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LA TRADUCCIÓN EN ESPAÑA
(1750-1830) - LENGUA, LITE-
RATURA, CULTURA. Organizado
por Francisco Lafarga. Lleida:
Edicions de la Universitat de Lleida,
1999, 536 pp.

Este belo calhamaço é resultado de
um colóquio realizado na
Universidad de Barcelona de 20 a
23 de outubro de 1998, parte de
um projeto maior financiado pelo
MEC da Espanha e intitulado
Hacia una historia de la traducción
en España (1750-1830).

A delimitação temporal desta
investigação deve-se ao fato de que
a Espanha enquanto nação reflete
uma realidade histórica européia:
no século XVIII e início do XIX
vive-se na Europa um período de
grande efervescência da atividade
tradutora. Os fatores que impulsi-
onam tal atividade são, segundo
Lafarga: “la multiplicación de las
relaciones culturales, la cada vez
mayor facilidad (aun teniendo en
cuenta todas las limitaciones) de
acceso a las lenguas extranjeras,
con el consiguiente aumento en
número y calidad de las
herramientas de aprendizaje y uso,
como gramáticas y diccionarios,

el ansia misma de ampliar los
conocimientos y el saber, tan propia
del espíritu ilustrado, todo ello
favorecía el auge de la traducción.
Por otra parte, el ya definitivo
asentamiento de las lenguas vulga-
res y su reconocimiento como
vehículo de transmisión de la cul-
tura y de la ciencia, hace que se
multipliquen las traducciones entre
esas lenguas…” (“Introducción”,
p.11).

A questão central da reflexão e
do debate sobre a tradução no sé-
culo XVIII na Espanha foi a do
galicismo. Nessa época, a França
desempenha um papel hegemônico
na Europa, no âmbito cultural, e
a irradiação de sua lingua e cultu-
ra afeta a todo o continente. As-
sim, Aguilar Piñal constatou que,
de títulos traduzidos de línguas mo-
dernas européias, aproximadamente
65% procedem do francês, 23% do
italiano, 7,3% do inglês, 3,7% do
português e 1% do alemão.

Os artigos se distribuem nas seis
partes que compõem este volume:
I. Aspectos generales (7 artigos:
algo da quantificação da tradução
no período, da reflexão sobre a tra-
dução, e visões panorâmicas); II.
En torno al lenguaje (6 artigos:
linguística da tradução, ferramen-
tas do tradutor, manuais de língua,
traduções científicas e não-literá-
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CHRISTINA SCHÄFFNER
(ED.) TRANSLATION AND
QUALITY. Great Britain: Short
Run Press, 1998, 89 pp.

Translation scholars, regardless of
their degree of interest in
functional approaches to
translations, will find this book
particularly worthwhile. If not by
Hönig’s contribution to the
academic debate on Translation
Quality Assessment (TQA), the
reader will be drawn by the singu-
lar format of the book. The idea
of gathering together, in a single
volume, distinct and opposing
voices on the same matters is
indeed to generate curiosity, to say
the least.

Edited by Christina Schäffner,
a lecturer in German in the
Department of Languages and
European Studies at Aston
University, Birmingham (UK)
and Co-director of the Institute for
the Study of Language and
Society, Translation and Quality
tackles relevant issues for
Translation scholars: the role that
Linguistics plays in Translation
Studies, possible approaches to
TQA, the applicability of the
Theory of Relevance and various
nuances of the functional
approach, advocated by the author
of the central article in the book,
Hans G. Hönig.

TQA in a functional perspective is
the basis of the volume. Schäffner’s
editorial  makes the editor’s own
position for a functional view on
translation clear to the reader. Arguing

rias); III. En los límites de la lite-
ratura (7 artigos: retórica, poéti-
ca, estética, teatro, história, filo-
sofia, pedagogia); IV. Presencia
de la latinidad (5 artigos: Juan de
Iriarte, Horácio, Virgilio, Valerio
Flaco, Minddleton); V. Poesía y
novela (8 artigos: La Fontaine,
Milton, Samaniego, Fielding,
Chateaubriand, De Maistre…);
VI. Teatro (15 artigos: traduções

do francês, direitos de autor, cen-
sura, criação, tradutores…).

A publicação desses estudos de
49 pesquisadores constitui, para
Lafarga, “un paso decisivo en el
conocimiento de la situación de la
traducción en la Espanã de la épo-
ca… pero queda todavía bastante
por hacer” (p. 24).
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